CÂMARA MUNICIPAL DE JATAIZINHO
Estado do Paraná – CNPJ 00.380.488/0001-20
CPI constituída pela Resolução nº. 002/2024


-TERMO DE DEPOIMENTO-

RENATO CAMILO NOGUEIRA, brasileiro, casado, empresário, residente e domiciliada à Rua João Silva, 248, portador do CPF nº. 040.413.469-67, representante da empresa NOGUEIRA & CAMILO LTDA:

O Presidente da CPI informou as razões e objetivos da criação desta Comissão, que se referia a apurar possíveis irregularidades no pagamento das indenizações às vítimas do acidente ocorrido no reservatório de água administrado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE e anexo à sua sede, no dia 15 de março de 2023. Iniciando a oitiva, às 11h05, questionado o depoente disse que é filho de José Loiola e é administrador da empresa. Disse que após o acidente a Prefeitura guinchou seu microônibus para Londrina, até a empresa Volare. Disse que o Prefeito garantiu que seu veículo seria consertado. Disse que seu veículo ficou cerca de três a quatro meses na Volare para conserto e ligava constantemente para verificar se já haviam concluído, ligava também para o “Dil”, e “enrolaram” por todo esse tempo, sendo que este veículo era de trabalho. Disse que o veículo entrou na Volare e fez um orçamento de entrada, depois constataram mais outras situações e fizeram um novo orçamento, foi quando a situação ficou embaraçada. Disse que não teve acesso ao orçamento, mas sim o “Dil” teve acesso, só teve acesso após os serviços concluídos. Diz que não teve acesso a valores, simplesmente pediu para consertar seu veículo. Disse que a Volare colocou seu veículo na rua sem funcionar, guinchou o veículo até sua casa, depois de alguns meses o André foi até sua casa com um mecânico para fazer um novo orçamento e este condenou o sistema elétrico e hidráulico. Ficou sem pode utilizar o veículo do dia do acidente até dia 29/02/2024. Diz que recebeu vinte e seis mil reais relacionados a estes últimos serviços. Disse que os serviços na Volare não tem conhecimento do valor, apenas neste segundo serviço. Disse que nunca apresentou orçamento, quem fez foi o André e um mecânico, diz que havia uma mulher com eles. Disse que os vinte e sete mil reais quem pagou foi o SAAE. Disse que exigiu serviço de qualidade. Disse que o pagamento foi feito diretamente na conta de seu pai e compraram os componentes por conta, devido a pressa em por o veiculo para rodar. Disse que lhe ofereceram a oficina Monza e não aceito, e o veículo foi encaminhado à MF Diesel Bombas, pelo SAAE. Disse que não fez o serviço nesta empresa antes mencionada, mas sim no Polaco em Londrina, e custou cerca de vinte e quatro mil reais. Disse que não houve nenhum tipo de negociata para devolução de recursos financeiros por parte de nenhuma pessoa. Disse que ele mesmo pagou o guincho para retirar seu veiculo da Volare, que foi cerca de quatrocentos reais, e que a partir daí as portas se fecharam para ele e ninguém lhe atenderam. E no começo deste ano lhe procuraram para regularizar o conserto. Disse que procurou uma oficina de qualidade para fazer os consertos. Disse que não sugeriu orçamento com nenhuma empresa. Confirmou que não teve acesso e nem tem conhecimento que tenham realizado laudo técnico. Diz que durante esse tempo todo, um ano, teve prejuízo pelo fato do veículo estar parado todo esse tempo. Disse que na sua visão deveriam lhe indenizar o valor total do veículo e não apenas o conserto, pois foi muito desvalorizado. Diz que esta situação lhe causou todo tipo de prejuízo. Câmara Municipal de Jataizinho, Estado do Paraná, aos 10 (dez) dias do mês de junho de 2024.


- RENATO CAMILO NOGUEIRA -
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